
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 28 de Maio de 2023 

Solenidade – Cor: Vermelho

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada 

L. e M.: Ir. Miria T. Kolling. CD Envia teu Espírito Senhor.
R/. Estaremos aqui reunidos / como estavam em 

Jerusalém, / pois só quando vivemos unidos /
é que o Espírito Santo nos vem.

1. Ninguém para esse vento passando, / ninguém vê 
e ele sopra onde quer: / força igual tem o Espírito 
quando / faz a Igreja de Cristo crescer. (R/.)

2. Feita de homens, a Igreja é divina, / pois o Espírito 
Santo a conduz: / como um fogo que aquece e 
ilumina, / que é pureza, que é vida, que é luz. (R/.)

3. Sua imagem são línguas ardentes, / pois o amor 
é comunicação / e é preciso que todas as gen-
tes / saibam quanto felizes serão. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo. Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Es-
pírito Santo, esteja convosco. Ass.: Bendito seja 
Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Ato Penitencial 
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.                      (Silêncio)

M.: Marcus Vinícius Lima.
Solo: Senhor, que, subindo ao céu, nos presen-

teastes com o dom do Espírito, tende piedade 
de nós. 

R/. Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
Solo: Cristo, que dais vida a todas as coisas com o 

poder de vossa palavra, tende piedade de nós. 
R/. Christe, eleison! Christe, eleison!
Solo: Senhor, Rei do universo e Senhor dos sécu-

los, tende piedade de nós. 
R/. Kyrie, eleison! Kyrie, eleison! 
Pres.:  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino de Louvor M.: Marcus Vinícius Lima.
R/. Glória a Deus nas alturas 
      e paz na terra aos homens por ele amados. (bis)

SOLENIDADE DE PENTECOSTES
A liturgia de hoje celebra a solenidade de Pentecostes. Os apóstolos receberam o Espírito Santo pro-
meti do pelo Senhor e se tornaram testemunhas do Cristo Ressuscitado para o mundo. O Divino e Santo 
Espírito é quem promove a nova criação da humanidade. Como cristãos, devemos renovar o mundo 
com força quem nos vem do Consolador, dando testemunho de vivência e de serviço. Celebremos esta 
Eucaristi a cheios do júbilo pascal.

1. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-pode-
roso: / nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, / nós 
vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. /
Vós que � rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que � rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. (R/.) 

3. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, / só vós o 
Al� ssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém!

Oração do Dia                                          
Pres.: OREMOS – Ó Deus que, pelo mistério da 
festa de hoje, san� fi cais a vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, derramai por toda 
a extensão do mundo os dons do Espírito Santo, 
e realizai agora no coração dos fi éis as maravilhas 
que operastes no início da pregação do Evange-
lho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 2, 1-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípu-
los estavam todos reunidos no mesmo lugar. 2De 
repente, veio do céu um barulho como se fosse 
uma forte ventania, que encheu a casa onde eles 
se encontravam. 3Então apareceram línguas como 
de fogo que se repar� ram e pousaram sobre cada 
um deles. 4Todos fi caram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar em outras línguas, conforme 
o Espírito os inspirava. 5Moravam em Jerusalém 
judeus devotos, de todas as nações do mundo. 
6Quando ouviram o barulho, juntou-se a mul� dão, 
e todos fi caram confusos, pois cada um ouvia os 
discípulos falar em sua própria língua. 7Cheios de 
espanto e admiração, diziam: “Esses homens que 
estão falando não são todos galileus? 8Como é que 
nós os escutamos na nossa própria língua? 9Nós 
que somos partos, medos e elamitas, habitantes 
da Mesopotâmia, da Judéia e da Capadócia, do 
Ponto e da Ásia, 10da Frígia e da Pan� lia, do Egito 
e da parte da Líbia próxima de Cirene, também 
romanos que aqui residem; 11judeus e prosélitos, 



cretenses e árabes, todos nós os escutamos anun-
ciarem as maravilhas de Deus na nossa própria lín-
gua!” – Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 103 (104)) 
R. Enviai o vosso Espírito, Senhor,
     e da terra toda a face renovai.
– 1aBendize, ó minha alma, ao Senhor! *
   bÓ meu Deus e meu Senhor, como sois grande! 
– 24aQuão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! *
   cEncheu-se a terra com as vossas criaturas! (R/.)
– 29bSe � rais o seu respiro, elas perecem *
   ce voltam para o pó de onde vieram. 
– 30Enviais o vosso espírito e renascem *
   e da terra toda a face renovais. (R/.)
– 31Que a glória do Senhor perdure sempre, *
   e alegre-se o Senhor em suas obras! 
– 34Hoje seja-lhe agradável o meu canto, *
   pois o Senhor é a minha grande alegria! (R/.)

2ª Leitura (1Cor 12, 3b-7.12-13)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corín� os.
Irmãos: 3bNinguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a 
não ser no Espírito Santo. 4Há diversidade de dons, 
mas um mesmo é o Espírito. 5Há diversidade de 
ministérios, mas um mesmo é o Senhor. 6Há dife-
rentes a� vidades, mas um mesmo Deus que reali-
za todas as coisas em todos. 7A cada um é dada a 
manifestação do Espírito em vista do bem comum. 
12Como o corpo é um, embora tenha muitos mem-
bros, e como todos os membros do corpo, embora 
sejam muitos, formam um só corpo, assim também 
acontece com Cristo. 13De fato, todos nós, judeus 
ou gregos, escravos ou livres, fomos ba� zados num 
único Espírito, para formarmos um único corpo, e 
todos nós bebemos de um único Espírito. – Palavra 
do Senhor. Ass.: Graças a Deus!
Sequência

M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantando os Salmos Ano B, Vol. I.  
Homens: Espírito de Deus, / enviai dos céus / um 
raio de luz. (bis) / Vinde, Pai dos pobres, / dai aos 
corações / vossos sete dons. (bis)
Mulheres: Consolo que acalma, / hóspede de 
alma, / doce alívio, vinde! (bis) / No labor descan-
so, na afl ição remanso, / no calor aragem. (bis)
Homens: Enchei, luz bendita, / chama que crepita, 
/ o ín� mo de nós! (bis) / Sem a luz que acode, /
nada o homem pode, / nenhum bem há nele. (bis)
Mulheres: Ao sujo lavai, / ao seco regai, / curai 
o doente. (bis) / Dobrai o que é duro, / guiai no 
escuro, / o frio aquecei. (bis)
Todos: Dai à vossa Igreja, / que espera e deseja, / vos-
sos sete dons. (bis) / Dai em prêmio ao forte / uma 
santa morte, / alegria eterna. (bis) / Amém, amém.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                                               

M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI.
R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
V/. Vinde, Espírito Divino, / e enchei com vossos 
dons os corações dos fi éis; / e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador!

Evangelho (Jo 20, 19-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Ele está no meio de nós.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-

gundo João.
Ass. Glória a vós, Senhor.
19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas, por medo dos judeus, as portas 
do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus 
entrou e pondo-se no meio deles, disse: “A paz este-
ja convosco”. 20Depois destas palavras, mostrou-lhes 
as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram 
por verem o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: “A 
paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também 
eu vos envio”. 22E depois de ter dito isto, soprou so-
bre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. 23A quem 
perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a 
quem os não perdoardes, eles lhes serão re� dos”. – 
Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Pro� ssão de Fé
Pres.: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, neste dia san� ssimo em que 
terminam as festas pascais, elevemos a Deus Pai to-
do-poderoso nossas preces, para que o dom do Espí-
rito Santo renove toda a Igreja, rezemos (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Mandai, Senhor, o vosso Espírito.
1. Pela Igreja, presente em toda a terra, para que 

proclame as maravilhas do amor de Deus, que 
foi derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo, em todas as línguas e culturas, rezemos:

2. Pelo Papa Francisco, sucessor de São Pedro, pelos 
bispos, sucessores dos Apóstolos, e por todos os 
presbíteros, seus colaboradores, para que o Espí-
rito Santo lhes dê ardor e sabedoria, rezemos.

3. Por todos aqueles que invocam a Deus como 
Pai e que receberam em seus corações o dom 
do Espírito Santo, através do Ba� smo e da 
Crisma, para que sejam testemunhas vivas do 
Evangelho, rezemos.

4. Pelos fi éis que recebem dons especiais do Espí-
rito Santo e que exercem ministérios em nossa 
comunidade paroquial, para que em tudo agra-
dem ao Senhor, rezemos.
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus ete rno e onipotente, que enviastes 
aos corações dos vossos fi éis, o Espírito Santo na 
manhã de Pentecostes, tornai-nos testemunhas do 
Evangelho e das maravilhas que realizastes pela hu-
manidade. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

(Sentados)
Apresentação das Oferendas

L.: J. Thomaz Filho e M.: Fr. Fabretti  .
1. Ó Pai que pelo Espírito, dás vida e san� dade, /

a toda criatura, recebe, que te agrade, / a ofer-
ta que fazemos, o nosso vinho e pão: / esforço 
que fi zemos e dom de tua mão.



R/. Transforma a nossa oferta, no dom do Filho teu, 
       e os passos do teu povo em luz que se acendeu.
2. Ó Pai que pelo Espírito em rios de água viva / 

transformas nossa sede, recebe, sem esquiva. / a 
oferta que trazemos, o nosso vinho e pão: / sinais 
de compromisso, plantar um mundo irmão. (R/.)

3. Ó Pai que pelo Espírito, nos fazes renascer / e 
tudo nos ensinas, recebe, com prazer / a oferta 
que trazemos, o nosso vinho e pão: / fi rmeza 
dos que aprendem a força do perdão. (R/.)

 (De pé)Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos... 
                 
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo 
nos faça compreender melhor o mistério deste 
sacri� cio e nos manifeste toda a verdade, segun-
do a promessa do vosso Filho. Que vive e reina 
para sempre. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

 (Prefácio - O mistério de Pentecostes)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Para 
levar à plenitude os mistérios pascais, derramastes, 
hoje, o Espírito Santo prome� do, em favor de vossos 
fi lhos e fi lhas. Desde o nascimento da Igreja, é ele 
quem dá a todos os povos o conhecimento do verda-
deiro Deus; e une, numa só fé, a diversidade das raças 
e línguas. Por essa razão, transbordamos de alegria 
pascal, e aclamamos vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que abençoeis  estas ofe-
rendas apresentadas ao vosso altar.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso bispo Pedro, e por todos os 
que guardam a fé que receberam dos apóstolos.
Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi lhas 
N. N. (silêncio) e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a fi delidade e a dedica-
ção em vos servir. Eles vos oferecem conosco este 
sacri� cio de louvor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces para alcançar o per-
dão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi lhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja celebramos 
o dia santo de Pentecostes em que o Espírito Santo 

em línguas de fogo manifestou-se aos Apóstolos. 
Veneramos também a Virgem Maria e seu esposo 
São José, os santos Apóstolos e Már� res: Pedro e 
Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, 
Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e Cri-
sógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e todos os 
vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção. 
Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e san� fi car estas oferendas, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, 
deu graças e o par� u e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos 
e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacri� cio perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como rece-
bestes a oferta de Abel, o sacri� cio de Abraão e 
os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, para que, ao 
par� ciparmos deste altar, recebendo o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu. 
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi lhas 
N. N. que par� ram desta vida, marcados com o sinal 
da fé. (Silêncio) A eles, e a todos os que adormece-
ram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: E a todos nós, pecadores, que confi amos 
na vossa imensa misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa bondade, o conví-
vio dos Apóstolos e Már� res: João Ba� sta e Estê-
vão, Ma� as e Barnabé, (Inácio, Alexandre, Mar-
celino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por ele não cessais de criar e san� fi car es-
tes bens e distribuí-los entre nós. 
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Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confi ança e a liberdade de fi lhos, digamos 
juntos: Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Eu sou a Luz do mundo, quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis 
o Cordeiro de Deus que � ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno (a)... 

(Sentados)

Canto da Comunhão
L.: J. Thomaz Filho e M.: Fr. Fabretti  .

1. Cantar a beleza da vida, / presente do amor 
sem igual: / missão do teu povo escolhido! /
Senhor, vem livrar-nos do mal! (R/.)

R/. Vem dar-nos teu Filho, Senhor, / sustento no 
Pão e no Vinho / e a força do Espírito Santo, /
unindo teu povo a caminho! 

2. Falar do teu fi lho às nações, / vivendo como 
ele viveu: / missão do teu povo escolhido! / Se-
nhor, vem cuidar do que é teu! (R/.)

3. Viver o perdão sem medida, / servir sem jamais 
condenar: / missão do teu povo escolhido! /
Senhor, vem conosco fi car! (R/.)

4. Erguer os que estão humilhados, / doar-se aos 
pequenos e aos pobres: / missão do teu povo 
escolhido! / Senhor, nossas forças redobre! (R/.)

5. Buscar a verdade e a jus� ça, / nas trevas brilhar 
como a luz: / missão do teu povo escolhido! /
Senhor, nossos passos conduz! (R/.)

6. Andar os caminhos do mundo, / plantando teu 
reino de paz: / missão do teu povo escolhido. /
Senhor, nossos passos refaz! (R/.)

7. Fazer deste mundo um só povo, / fraterno, a 
serviço da vida: / missão do teu povo escolhi-
do. / Senhor, vem nutrir nossa lida. (R/.)    

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                  
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que enriqueceis a vossa 
Igreja com os bens do céu, conservai a graça que 

lhe destes, para que cresçam os dons do Espíri-
to Santo; e o alimento espiritual que recebemos 
aumente em nós a eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Rito para apagar o Círio Pascal 
(opcional) 

(Na últi ma celebração do dia, terminada a oração de-
pois da comunhão, o diácono, ou quem preside, se diri-

ge para junto do Círio ainda aceso e diz:)
Diác./Pres.: Irmãos e irmãs, na noite na qual se deu vida ao 
alegre Tempo Pascal, o “dia de cinquenta dias”, acendemos 
o Círio, aclamando Cristo como nossa Luz. E a luz do Círio 
Pascal nos acompanhou nestes cinquenta dias e contribuiu 
não pouco a nos fazer recordar a grande realidade do Mis-
tério Pascal. Hoje, no dia de Pentecostes, ao fechar-se o 
Tempo da Páscoa, o Círio é apagado, este sinal nos é � ra-
do, também porque, educados na escola pascal do Mestre 
Ressuscitado e cheios do fogo dos dons do Espírito Santo, 
agora, devemos ser nós, “Luz de Cristo” que se irradia, em 
meio aos irmãos, para guiá-los no êxodo em direção ao 
céu, à “terra prome� da”. Veremos agora, no desenrolar 
do ano litúrgico, resplender a luz do Círio Pascal, sobretu-
do em dois momentos importantes do caminhar da Igreja: 
na primeira Páscoa que viverão os seus fi lhos e fi lhas, com 
a recepção do Ba� smo, e por ocasião da úl� ma Páscoa, 
quando, com a morte, ingressarão na verdadeira vida.  

(O diácono, ou o presidente, reti ra o 
Círio do casti çal e diz ou canta:)

Diác./Pres.: Cristo, Luz do mundo! 
Ass.: Demos graças a Deus! 

(Depois, o diácono, ou quem preside, apaga o Círio 
e o coloca no casti çal; quem preside, voltado 

para o povo, diz ou canta a oração:)
Pres.: Dignai-vos, ó Cristo, nosso dulcíssimo Salvador, 
acender as nossas lâmpadas da fé; que em vosso tem-
plo elas refuljam constantemente, alimentadas por 
vós, que sois a luz eterna; sejam iluminados os ângulos 
escuros do nosso espírito e sejam expulsas para longe 
de nós as trevas do mundo. Fazei que vejamos, con-
templemos, desejemos somente a vós, que só a vós 
amemos, sempre no fervente aguardo de vós. Que vi-
veis e reinais pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
(Amém! Amém!)

Benção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.:  Deus, o Pai das luzes, que (hoje) iluminou os 
corações dos discípulos, derramando sobre eles o Es-
pírito Santo, vos conceda a alegria de sua bênção e a 
plenitude dos dons do mesmo Espírito.  Ass.: Amém.
Pres.: Aquele fogo, descido de modo admirável sobre 
os discípulos, purifi que os vossos corações de todo mal 
e vos transfi gure em sua luz.  Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu 
todas as línguas vos faça perseverar na mesma fé, pas-
sando da esperança à realidade.  Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho 

 e Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe, 
aleluia, aleluia! 
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!


